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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que celebro, com os demais autores e 
colaboradores, o lançamento da coletânea “Estudos em ciências da saúde”, 
objetivando acompanhar as atualizações no conhecimento acadêmico da área. 
É essencial lembrarmos que as ciências da saúde estudam todos os aspectos 
relacionados ao processo saúde-doença. Este campo de estudo tem como objetivo 
desenvolver conhecimentos, intervenções e tecnologias para uso em saúde com a 
finalidade de aprimorar o tratamento e a assistência de pacientes. 

A obra foi organizada em dois volumes. O volume 1 contém 14 capítulos, frutos do 
dedicado trabalho de pesquisadores que se empenham em prol do desenvolvimento 
científico e da formação de qualidade no ensino superior e na pós-graduação. Os 
estudos deste volume avaliam temas relacionados à assistência ao paciente, ao 
desenvolvimento científico e tecnológico e aos fatores relacionados a determinadas 
doenças ou condições de saúde.  

Espero que todos os acadêmicos e profissionais da área aproveitem o 
conhecimento compartilhado pelos autores neste e-book. Na certeza de que esta 
obra muito contribuirá para todos aqueles que se deparam com os temas abordados, 
desejo-lhe uma ótima leitura. 

Edson da Silva
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RESUMO: A busca por produtos de higiene 
íntima tem apresentado crescimento no mercado 
farmacêutico e cosmético. As infecções do 
sistema genital feminino são frequentes e 
geralmente são causadas por bactérias ou 
fungos constituintes da microbiota normal. A 
candidíase ou vulvovaginite é uma infecção 
fúngica, causada pela espécie Candida albicans, 
que acomete milhares de mulheres trazendo 
inúmeros desconfortos. Os sabonetes íntimos 
surgiram por uma demanda do mercado para 
prevenir estes problemas. Estudos realizados 
com méis obtidos de abelhas-indígenas sem 
ferrão Scaptotrigona postica e Scaptotrigona 
bipunctata (Hymenoptera: Apidae: Meliponinae) 
apresentaram potencial atividade antimicrobiana 
contra bactérias multirresistentes e fungos. Em 
virtude dessa atividade antimicrobiana aliada a 
cosmetologia, este trabalho teve como objetivo 
propor a utilização destes méis aplicados em 
sabonetes íntimos líquidos, como alternativa 
para substituir sabonetes íntimos líquidos 
acrescidos de antissépticos sintéticos no 
cuidado da higiene pessoal. No presente estudo, 
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verificou-se a atividade antibacteriana de sabonete líquido contendo a mistura de méis 
obtidos das abelhas S. postica e S. bipunctata em diferentes concentrações, mas em 
proporções igualitárias (2,5%, 10,0% e 20,0%; p/p) em pH 4,5. Foram preparadas oito 
formulações e caracterizadas farmacotecnicamente quanto a aparência, cor, odor, a 
centrifugação, ao valor de pH, densidade e viscosidade. A atividade antimicrobiana 
foi verificada pelo método de curva de crescimento e morte contra a bactéria 
Staphylococcus aureus e o fungo Candida albicans. Os resultados obtidos mostraram 
a eficácia do sabonete contra o crescimento desses micro-organismos assim como 
suas características de agradabilidade e tolerabilidade, conferindo ao produto uma 
inovação no mercado. Sugere-se seu uso para o controle microbiano utilizado na 
higiene pessoal, e assim, pelas indústrias farmacêuticas e cosméticas.
PALAVRAS-CHAVE: Sabonete íntimo líquido; Mel de abelhas-indígenas; Scaptotrigona 
postica; Scaptotrigona bipunctata; Candidíase.

INNOVATION IN INTIMATE SOAP LIQUID CONTAINING THE BEE HONEY MIX OF 
INDIGENOUS STINGLESS

ABSTRACT: The search for intimate hygiene products have shown growth in the 
pharmaceutical and cosmetic market. The female genital tract infections are common 
and are usually caused by bacteria or fungi constituents of normal microbiota. 
Candidiasis or IPV is a fungal infection caused by Candida albicans species, which 
affects thousands of women bringing numerous discomforts. The intimate soaps 
emerged by market demand to prevent these problems. . Studies with honeys obtained 
from indigenous stingless bees Scaptotrigona postica and Scaptotrigona bipunctata 
(Hymenoptera: Apidae: Meliponinae) had potential antimicrobial activity against 
multidrug-resistant bacteria and fungi. Because of this antimicrobial activity coupled 
with cosmetology, this study aimed to propose the use of these honeys applied in liquid 
soap intimate, as an alternative to replace liquid soap intimate plus synthetic antiseptic 
in the care of personal hygiene. In the present study, we found that the antibacterial 
activity of liquid soap containing honey obtained from bees and S. S. postica bipunctata 
at different concentrations (2.5%, 10.0% and 20% p / p) at pH4, 5. Eight formulations 
were prepared and characterized as farmacotecnicamente the appearance, color, odor, 
to centrifugation, the pH value, density and viscosity. The antimicrobial activity was 
observed by growth curve method and death against Staphylococcus aureus bacteria 
and the fungus Candida albicans. The results showed the efficacy of soap against the 
growth of these micro-organisms as well as pleasantness of its features and tolerability, 
giving the product an innovation in the market. It is suggested its use for microbial 
control used in personal hygiene, and thus the pharmaceutical and cosmetic industries.
KEYWORDS: Intimate liquid soap; Honey bees indigenous; Scaptotrigona postica; 
Scaptotrigona bipunctata; Candidiasis.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Os sabonetes íntimos surgiram por uma demanda do mercado para diminuir 
problemas ocasionados por má higiene íntima e para controle da variação de pH 
vaginal. Estes produtos são desenvolvidos para não alterar a microbiota local, 
enquanto os sabonetes comuns podem diminuir o crescimento dos microrganismos 
específicos da cavidade vaginal (SANTOS,2006). Desta forma, a busca por produtos 
para higiene íntima tem apresentado crescimento no mercado farmacêutico e 
cosmético, principalmente no que concerne à higiene dos órgãos genitais e mãos. 
O trato genital feminino apresenta inúmeros microrganismos, os considerados não 
patogênicos, denominados microbiota vaginal, e os microrganismos patogênicos que 
se desenvolvem frente ao desequilíbrio ou à baixa imunidade do indivíduo e podem 
causar inúmeras patologias na paciente com ou sem aparecimento de sintomas 
(LINHARES et al., 2010).

Estudos relatam que mulheres saudáveis e assintomáticas apresentam 
leveduras do gênero Candida na cavidade vaginal, como parte da microbiota, sendo 
Candida albicans a espécie prevalente(VAL & ALMEIDA, 2001). Destaca-se que 
este gênero de fungo consiste em micro-organismos considerados oportunistas, 
porque em condições propícias, como presença de fatores predisponentes locais 
ou sistêmicos, podem proliferar e desencadear processos infecciosos (TAKAKURA 
et al., 2003). Para diminuir estes sintomas e proporcionar conforto e segurança, as 
mulheres acabam utilizando excessivos procedimentos de higiene, os quais muitas 
vezes são produtos inadequados para a região dos órgãos sexuais, o que pode 
desencadear algumas patologias. Um dos principais problemas para o aumento de 
micro-organismos patogênicos neste local é a alteração do pH vaginal (CARVACHO 
et al., 2008).

O pH fisiológico vaginal varia de 3,8 a 4,2, enquanto o pH cutâneo é menos 
ácido (LEONARDI; GASPAR, 2002). O baixo pH vaginal é consequência da secreção 
de ácidos orgânicos pelas células epiteliais vaginais e também pela produção de 
ácido lático pelos bacilos de Doderlein, que são lactobacilos representantes da flora 
vaginal normal a partir do glicogênio (REDONDO-LOPEZ, 1990). Esses bacilos têm 
a capacidade de liberar peróxido de hidrogênio em quantidades significativas, e 
assim, inibem a propagação de vírus e o crescimento de bactérias e fungos. Entre 
os organismos suscetíveis a este sistema encontram-se o vírus HIV, as bactérias 
E. coli, Gardnerella vaginalis, Chlamydia trachomatise Ureaplasma urealyticumee a 
levedura Candida albicans (SOBEL, 1999). O pH extremamente ácido é comum nas 
infecções fúngicas, normalmente causadas por Candida sp., enquanto que o alto pH 
vaginal é associado à infecções por Trichomonas vaginalis e, vaginose bacteriana, 
cujo principal agente etiológico é a Gardnerella vaginalis (SOBEL,1999).

Estudos realizados com méis obtidos de abelhas-indígenas sem ferrão (Apidae, 
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Meliponini) das espécies Scaptotrigona bipunctata Lepeletier, 1836 e S. postica 
Latreille, 1807 (Hymenoptera: Apidae: Meliponinae) conhecidas popularmente 
como tubuna e mandaguari, respectivamente, apresentaram potencial atividade 
antimicrobiana contra bactérias multirresistentes como cepas de Staphylococcus 
aureus, S. epidermidis e fungos filamentosos e Candida spp. (NISHIU, 2014). São 
nativas de zonas tropicais e subtropicais do mundo, como a América Central e do Sul, 
África, Ásia e norte da Austrália (PRONI, 2000). No Brasil ocorrem aproximadamente 
300 espécies das 400 existentes no mundo, sendo 19 na região norte do Estado do 
Paraná, Brasil (PRONI, 2000 E PRONI & MACIEIRA, 2002). A primeira menção à 
presença de antibióticos nos méis de Meliponíneos foi de Gonnet e Lavie segundo 
Nogueira-Neto (1964). Quanto ao mel da abelha Apis mellifera, segundo Dustmann 
(1979) foi Van Ketel em 1892 o primeiro que “demonstrou que o mel possui 
propriedades bactericidas”. A publicação mais detalhada e ampla sobre o assunto, 
nas abelhas-indígenas sem ferrão e nas abelhas Apis mellifera africanizadas foi a de 
Cortopassi-Laurino & Gelli (1991), demonstrando que a concentração de antibióticos 
nos méis de meliponíneos foi maior quando comparados ao mel de Apis mellifera, 
pois os méis de abelhas-indígenas por serem mais ácidos e terem um teor de até 
36,4% de água possuem propriedades antibióticas mais eficazes. (CORTOPASSI-
LAURINO,1991) Segundo Molan (1992) o mel de A. mellifera é uma solução 
supersaturada de açúcares, cujo conteúdo em água é apenas de 15 a 21% em peso 
e nenhuma fermentação do mel ocorre se o conteúdo de água está abaixo de 17,1%.
(MOLAN,1992).

2 |  OBJETIVO

Em virtude da potencial atividade antimicrobiana dos méis obtidos de abelhas-
indígenas sem ferrão, das espécies Scaptotrigona bipunctata Lepeletier, 1836 e S. 
postica Latreille, 1807 (Hymenoptera: Apidae: Meliponinae), o objetivo foi propor a 
utilização associadas destes méis aplicados em sabonetes íntimos líquidos, como 
alternativa para substituir antissépticos sintéticos, e assim diminuir os problemas 
ocasionados por má higiene íntima.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Obtenção da matéria prima

As coletas de méis e própolis de ninhos de abelhas-indígenas foram feitas 
com seringas de vidro e espátulas de metal colocando em frascos esterilizados para 
armazenar e transportá-los. Foram coletados os méis produzidos pelas abelhas-
indígenas Scaptotrigona bipunctata Lepeletier, 1836 (tubuna), Scaptotrigona postica 
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Latreille, 1807 (mandaguari).
As amostras foram mantidas refrigeradas a 8 ºC para manutenção de suas 

propriedades durante os testes. Os ninhos foram mantidos em um meliponário 
da Universidade Estadual de Londrina (Cadastro Técnico Federal n° 2009394), e 
também na Unidade de Conservação RPPN Fazenda Monte Sinai (Portaria IAP/GP 
-162/07), Mauá da Serra, Paraná, Brasil. A identificação das espécies das abelhas-
indígenas foi realizada no Laboratório de Ecologia de Abelhas, do Departamento 
de Biologia Animal e Vegetal do Centro de Ciências Biológicas, da Universidade 
Estadual de Londrina.

3.2 Desenvolvimento das formulações

Foram preparadas cinco formulações do sabonete, conforme mostra a tabela 1. 
As formulações foram denominadas: FB: fórmula base, FP: fórmula padrão, (FMTM-
2,5) fórmula contendo mel de tubuna a 1,25%(p/p) e mel de mandaguari a 1,25% 
(p/p), (FMTM-10) fórmula contendo mel de tubuna a 5,0% (p/p)  e mel de mandaguari 
5,0% (p/p), ( FMTM-20) fórmula contendo mel de tubuna a 10,0% (p/p) e mel de 
Mandaguari 10,0% (p/p). 

Composição
(%; p/p)

Formulações

FB FP FMTM.2,5 FMTM.10 FMTM.20

Água destilada Qsp 
100,0

Qsp 
100,0

Qsp
100,0

Qsp
100,0

Qsp
100,0

Diestearato de polietilenoglicol 6000 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20

Acido cítrico 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20

Lauril éter sulfosuccinato sódio 25,00 25,00 25,00 25,00 25,00

Cocoamidopropil-betaina 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Lauril perolado 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Mentol 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30

Etanol 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50

Triclosan - 0,1 - - -

S. bipunctata (Tubuna) - - 1,25 5,00 10,00

S. postica (Mandaguari) - -     1,25 5,00 10,00

Propilenoglicol 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50

Dietanolamida de ácido graxo de coco 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Fenoxietanol com metil, etil e propil e 
butilparabenos 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20

Cloreto de sódio 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00

Tabela 1 – Tabela da composição de cinco formulações de sabonete íntimo líquido, sendo: base 
sem mel (FB), padrão sem mel (FP) e contendo a mistura dos méis de mandaguari e de tubuna 

nas concentrações 2,5% (FMTM.2,5), 10,0% (FMTM 10) e 20% (FMTM 20).
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3.3 Caracterização da formulação

3.3.1 Ensaios organolépticos

Foram avaliadas as características da formulação: aparência, cor e odor. Com 
relação à aparência, as amostras foram acondicionadas em vidro relógio e colocadas 
sobre fundo escuro. Foi observado visualmente se a amostra em estudo mantém as 
mesmas características macroscópicas da amostra de referência e se ocorreram 
alterações do tipo separação de fases, precipitação, turvação, etc. 

A análise de cor das formulações foi realizada por colorimetria, que foi realizada 
pela comparação visual, sob condições de luz branca, da cor da amostra com a cor 
do padrão, armazenado nas mesmas condições e embalagem que a amostra. A 
análise visual da cor da amostra foi realizada com 1,5 g da amostra acondicionada 
em vidro relógio, colocada sobre fundo escuro. Em seguida foi fotografada e seus 
resultados comparados. As amostras foram classificadas pela cor como: normal, 
sem alteração; levemente modificado; modificado; intensamente modificado, em 
ambas as metodologias. 

O odor da amostra foi comparado com o odor da fórmula padrão (mantido sob 
refrigeração), diretamente através do olfato. A amostra pode ser classificada como 
normal, sem alteração; levemente modificada; modificada; intensamente modificada. 
Todos os testes foram realizados em triplicata.

3.3.2 Centrifugação

Cinco gramas de amostra foram acondicionadas em tubo de ensaio, cônico, 
graduado e de plástico na Centrífuga (Centrífuga Baby I Fanem 206-BL). As amostras 
foram centrifugadas a 2800 rpm durante 30 minutos à temperatura ambiente, 
para detectar visíveis modificações ou instabilidades como separação de fases. A 
observação ocorreu em dois momentos: analisado macroscopicamente após 24 h 
em repouso e após o teste de centrifugação. 

3.3.3 Ensaios físico-químicos

Foram determinadas as características físico-químicas da formulação (em 
triplicata) como valor de pH, densidade e viscosidade (Brasil, 2007). 

A determinação de pH de cada formulação foi determinada utilizando-se 
pH-metro digital (MS Tecnopon Equipamentos Especiais Ltda) na temperatura 
ambiente (25 ± 5°C), calibrado com solução tampão (pH 4,0 e 7,0). Para ambas as 
determinações, o eletrodo foi inserido diretamente na amostra. 

A densidade foi avaliada utilizando-se picnômetro de vidro, com capacidade de 
10 mL e temperatura monitorada em 20 ºC. A relação entre a massa da amostra e a 



Estudos em Ciências da Saúde Capítulo 11 104

massa da água representa a densidade específica da amostra ensaiada. 
A viscosidade das formulações foi determinada utilizando-se um viscosímetro 

Copo Ford. As formulações tiveram suas temperaturas mantidas a 25°C ± 2°C. Cada 
formulação foi depositada no copo com o orifício bloqueado até sua capacidade 
máxima, retirando o excesso com auxílio da placa. Ao liberar a vazão, um cronômetro 
era acionado até que todo o volume escoasse por completo pelo orifício do copo.

3.4 Avaliação da atividade antimicrobiana

3.4.1 Microrganismos

Para determinar a atividade antibacteriana do sabonete intimo liquido 
contendo mel da espécie S. bipunctata e S. postica foram utilizados cepas padrão 
de Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e Candida albicans (isolado clínico de 
cavidade bucal, número 82 de C. albicans).

3.4.2 Curva de sobrevivência

Foi realizada a construção de uma curva, utilizando as formulações antissépticas, 
baseado na taxa de morte da bactéria S. aureus e do fungo Candida albicans em 
função do tempo de exposição, através da contagem de unidades formadoras de 
colônias (UFC).

3.4.3 Avaliação da atividade antifúngica contra a levedura

Para a avaliação da atividade antifúngica foi construída uma curva de inibição 
do crescimento seguindo a seguinte metodologia. O fungo foi cultivado inicialmente 
em caldo Sauboroud a 37°C durante 24 h, centrifugado e posteriormente diluído 
em salina (0,9%) até obter-se a concentração de aproximadamente 108 células/
mL equivalente a escala 0,5 McFarland. A partir disso foi realizada uma diluição 
de 1/5 em PBS e uma alíquota de 50 mL da diluição colocada em contato como 
sabonete, de forma a se obter uma concentração leveduriforme de 1 X 105 UFC/
mL. Após determinados tempos de contato entre as leveduras e o sabonete íntimo 
(imediatamente, 15, 30 e 60 min a 37 ºC), as amostras foram plaqueadas para 
contagem de UFC/mL.

3.4.4 Avaliação da atividade antibacteriana contra s. Aureus

Para a avaliação da atividade antibacteriana a bactéria foi cultivada inicialmente 
em placas de Mueller-Hinton ágar a 37 ºC durante 24 h e posteriormente diluídas 
em salina (0,9%) até obter-se a concentração de aproximadamente 108 células/
mL equivalente a escala 0,5 McFarland. A partir deste foi inoculado inicialmente 



Estudos em Ciências da Saúde Capítulo 11 105

5.105 UFC/ml de bactéria ao sabonete e deixado em contato em diferentes tempos 
(imediatamente, 10, 30 e 60 min) a 37 ºC. Após os tempos de contato as amostras 
foram diluídas e plaqueadas para contagem de UFC/mL.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O interesse em incorporar o mel com atividade antimicrobiana a uma formulação 
de sabonete líquido íntimo está na preocupação da resistência microbiana, pois 
o número de microrganismos resistentes vem aumentando muito e o número de 
infecções hospitalares e com recidivas torna-se preocupante, e da crescente busca 
da população por produtos naturais com menos conservante (OMS, 2014). 

Na formulação do sabonete foi utilizado tensoativos e ingredientes adequados 
a esse tipo de formulação. Para que o sabonete tenha o pH próximo ao pH vaginal, 
estabeleceu-se o valor de pH 4,5 para a preparação proposta. Para isto empregou-
se o ácido cítrico (ANSEL et al., 2000). O mentol foi empregado com finalidade de 
proporcionar sensação de frescor seguida por efeito analgésico. Por estar numa 
concentração abaixo de 1,0% (p/p) não produz irritação e quaisquer reações adversa 
(BRASIL, 2005). As propriedades antissépticas do mel S. bipunctata e S. postica já 
estão comprovadas e descritas nas patentes de registros BR20130221775 (PRONI 
et al., 2013)e BR10201402250 (LONNI et al.).

As formulações apresentaram uma aparência sem sinal de instabilidade, todas 
as amostras se mostraram homogêneas sem precipitação e turvação. As amostras 
FB e FP apresentaram uma coloração branca, característica da formulação. Já as 
amostras contendo mel (FMTM 2,5 ,FMTM10 e FMTM 20) apresentaram coloração 
característica do mel, a intensidade da coloração foi aumentando conforme aumentou-
se a concentração de mel, conforme a Figura 1.

Figura 1 – Analise visual de cor das amostras contendo mel, imagem sendo A- FMTM 2,5, B- 
FMTM 10 e C- FMTM 20.

Na analise do odor verificou-se o cheiro característico do mel em todas as 
formulações acrescidas dos dois tipos de méis, sendo que o odor é mais intenso 
quanto maior a concentração de mel.
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Quanto ao aspecto morfológico e centrifugação, as amostras apresentaram 
uma leve separação após a centrifugação a 2800 rpm, entretanto, após 24 h em 
repouso, voltaram ao estado normal. Isto se deve por ser um produto reológico, cujo 
resultado não influencia na ação do sabonete. 

Os valores de pH obtidos por potenciometria direta das amostras estudadas 
se mantiveram na faixa entre 4,0 a 4,6, compatíveis com o objetivo de se igualar ao 
pH vaginal (Tabela 2). Ressalta-se que a variação de pH de uma formulação pode 
modificar as características físico-químicas do ativo veiculado, influenciando atributos 
como sua estabilidade, biodisponibilidade e biocompatibilidade, comprometendo a 
segurança e a eficácia da formulação.

A viscosidade foi determinada utilizando o Copo Ford, e os valores são 
apresentados na Tabela 2. Observa-se que as amostras que contém mel tem 
uma viscosidade maior quando comparado ao controle e ao padrão, esse efeito é 
diretamente proporcional a quantidade de mel utilizada.

Os valores de densidade também estão apresentados na Tabela 2, observa-se 
que as formulações que contém maior quantidade de mel apresentam uma densidade 
maior, esses valores provavelmente se devem pela formulação conter alto teor de 
água.

Amostras Características físico-químicas

pH Densidade (g/mL) Viscosidade (s)

FB 4,54 1,00074 110,00

FP 4,34 1,00157 119,00

FMTM.2,5 4,43 1,00717 134,00 

FMTM.10 4,46 1,00197 315,00

FMTM.20 4,40 1,01574 666,00

Tabela 2 – Tabela com as Características físico-químicas das formulações analisadas.

4.1 Avaliação da atividade antimicrobiana

Para a avaliação da atividade antifúngica foi construído uma curva de inibição 
do crescimento do fungo Candida albicans frente as formulações de sabonetes 
contendo diferentes concentrações da mistura dos méis. Neste teste avaliou-se 
o efeito do produto contendo mel em comparação com o controle que continha 
apenas a base e com o padrão triclosan. Verificou-se que o sabonete líquido 
contendo triclosan provocou inibição do crescimento em ambos os tipos de mel, para 
todos os microrganismos. Tal resultado já era esperado, pois o triclosan, segundo 
dados da literatura, apresenta espectro de ação contra bactérias Gram-positivas e 
Gram-negativas, além de atividade antifúngica (ADOLFSSON-ERICIET al., 2002), 
entretanto, por tratar-se de um fenol, podem ser tóxicos para seres vivos, provocando 
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efeitos danosos à saúde, sendo altamente prejudicial para pele, olhos e mucosas 
humanas, fazendo com que essas partes tornem-se vulneráveis à absorção de 
outras substâncias (BOGDANOV,2006).

Analisando a curva de crescimento e morte das formulações (Figura 2) verificou-
se queda do número de UFC para Cândida albicans nas três concentrações de mel 
(2,5%, 10% e 20%).No tempo de 5 min já não é mais possível encontrar colônias de 
Cândida albicans, obtendo assim a inibição total da cândida frente as formulações.

Figura 2: Avaliação de atividade antifúngica das formulações  FMTM.2,5, FMTM.10 e FMTM.20 
por contagem de UFC para Candida albicans

 

Para a avaliação da atividade antibacteriana foi construído uma curva de 
sobrevivência das cepas bacterianas frentes às formulações de sabonetes (FMTM) 
contendo diferentes concentrações de méis. A figura 3 mostra o resultado da análise 
para S. aureus uma das bactérias de maior frequência encontrada na pele e mucosas 
em pessoas saldáveis, entretanto pode causar doenças e infecções. Observa-se na 
avaliação a inibição total de colônias frente as formulações no tempo de 10 min. 

Figura 3: Avaliação de atividade antifúngica das formulações  FMTM.2,5, FMTM.10 e FMTM.20 
por contagem de UFC para S. aureus.
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5 |  CONCLUSÃO 

As formulações de sabonetes íntimos líquidos acrescidos da mistura de mel de 
mandaguari (Scaptotrigona postica) e tubuna (Scaptotrigona bipunctata) mostraram 
resultados favoráveis quanto a ação antibacteriana em todas as suas formulações 
tendo um fator de crescimento de colônias zero em tempo de contato de 10 minutos. 
Isso mostra que a ação dos dois méis juntos tornou a formulação mais potente contra 
o crescimento de Candida e S. aureus.

Através dos resultados obtidos, pode-se concluir que todas as formulações 
apresentaram características organolépticas, físico-químicas e microbiológicas 
dentro dos valores preconizados pela literatura, e o sabonete está adequado ao 
objetivo proposto.

Desta forma, conclui-se que o sabonete intimo liquido produzido com o mel 
de abelhas-indígenas sem ferrão pode ser um potencial de inovação no mercado 
cosmético e farmacêutico.

Ressalta-se que os sabonetes líquidos específicos para higiene da genitália 
feminina são recomendados apenas para uso da genitália externa e não são indicados 
para fazer duchas vaginais. Também não são indicados para tratar infecções ou 
inflamações genitais.
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